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... continuant os trabalhadores 
ruraes a ser roubados pelos fa-
zendeiros. 

h avançada d a i n t r u j i c e contra os Soviets 

Anno. . . 2õ$000 ANNUNCIOS — Serão cobrados 
ASSIg. ! Semestre . 13$000 S de accordo coni a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela ad ministraçâo 
Numero avulso, ÍOO rs. — Atrasado SÒO rs. 

Na Repartição de Aguas e Esgottos 

Todos oft d ias . q u a n d o a impren» 
sa conse rvado ra se permet te t r a -
t a r da q u e s t ã o social no Brasil, 
não pôde .deixar de a t t r i b u i r 
p ro tes tos do p r o l e t a r i a d o ' á meia 
dúzia de e s t r ange i ro s desconten-
tes, expulsos de s eus p ropr ios pai-
zes de o r i g e m . . " 

A p h r a s e sed.ïça es tá ex t r ema-
m e n t e g a s t a pe l» uso e já nos vai 
m a l a n d ò o b i e h a r ô c o do ouvido . 

i r a s , como se ' e s t a expl icação 
ainda não fos se su f f i c i en t e p a r a 
convencer os t r a b a l h a d o r e s a se 
s u b m e t t e r e m á. von tade de seus 
exp lo rado re s biurguezes, o s a r t i -
cul is tas a t an t i , por l inha , que re-
cebem pelas Te rbas sec re tas con-
cluem com a convicção dos in-

consc ien te s e d o s m e n t e c a p t o s : 
"No Brasi l lia luga r pa ra to-

d o s ; nes te padz novo i m m e n s a -
m e n t e r ico o n d e todas —.as fon tes 

,£ic r iqueza a i n d a estão por ex-
p lorar , aqueHes q u e nâ-o se sen t i r em 
bem n a s cap i t aes ' populosas devem 
i r fiara o i n t e r io r onde a v ida ê 
fáci l e os g a n h o s g r a n d e m e n t e re-
m u n e r a d o r a s " . 

E, s e c u n d o elles, a ques tão so-
'cial e s ta rá l i qu idada . Bas ta que 
•os espol iados da c idade se t r ans -
f i r a m para o c a m p o onde a espo-
Hação é m a i s revol tan te , tudo es-
t a r á sanado , o essencial é não im-
p o r t u n a r a d iges tão daquel les que 
vivem á t r i p a - f o r r a . como sat igue-

ísufras a p e g a d a s ás p e r n a s do the-
Siouro. Vão p a r a longe . Não deem 
«que f a l a r de ,si. T r a t e m de cava r 
o m e l h o r possível . Não :;e impor-
tem cora os out ros , que elles per-
t encem á classe dos l a m b a r y s que 
n a s c e r a m p a r a ser comícios pelos "" 
:robalo.s. . . E, sobre tudo não nos 
a n c o m m o d e m . Del ic iosa , mora l de 
«gwjn não t e m pudor nem e :c ru -
'jrulow. 

Polis a esses, d i remos que o In-
t e r i o r "5 o matadouro : dos que pro-
duzem . Ali o t r a b a l h o é regulado 
pela avareza dos senhores das f a . 

•zendas-. T r a b a l h a - s e em ranchos 
P l i a b e r t o . E ' - s e roido pela an-
Uy.lostomia.se, pelo t r a c h o m a , pelo 
Wtího do chiquei ro e por t odas as 
pes t e s . 

A nossa vida está á disposição 
dos c a p a t a z e s . 

As r a i n h a s do café , por exem-
plo, m a n d a m os c a p a n g a s m a t a r 
fi r azão de a lguns mi l réis por ca-
v e i r a . A exploração do t r a b a l h o 

^chega. ao c u m u l o . E n t r e o u t r a s 
icoisa?, o t r a b a l h a d o r é obr igado 
a / o r n e e e r - s e no a r m a z é m da f a -
z e n à ' a , c o m p r a n d o generos dete-
r t o r n i 1 os por um preço f abu loso . 
•Esses a rmazéns são verdade i ros 
t o n e i s It ndar ios sem fundo , onde 
as contasi crescem por m lag re e 
o tre*>alha&*V fica a ella" acor 
rr-ntade* c o m o um escravo *que é . 
Se p r o c u r a r f u g i r â extorsão dc 
f a z e n d e i r o , é m o r t o pelas encruzi-
lhadas , cc tmd 013 cães . 

A inda a gora' r e f o r ç a n d o es tas 
a f f i r m a ç õ e s que <?stâo na bocca 
de todos a q l C i l e s que conhecem o 
in te r ior , l f n - e » na p r o p r i a impren-
sa capi ta l is ta r> que de hor ro roso 
vai pela,s z o n a r *n<»s r l c a s d o K s ~ 
t a d o . Imagine-se" n a s o u t r a s . . . 

« E m Ribe i r ão Pne to r e ina des-
c o n t e n t a m e n t o e n t r e os colonos 
de va r i a s fazendas , po rque não 
são: pagos , o s colonos j aponezes 
sobre tudo se t o r n a m exigentes e 
•ameaçam a b a n d o n a r a l a v o u r a . 

No munic ip io de Crav inhos os 

colonos das f a z e n d a s " J a n d a v a " e 
" I b i a p i n a " , ,do coronel A r t h u r 
Dr ieder iehsen , que ixam-se de que 
de ixa ram de ser pagos d u r a n t e 
oito m e z e s " . 

os a r t i cu l i s t as t ê m r a z ã o . No 
Brasil , de facto , h a luga r p a r a to-
dos, m a s p r i n c i p a l m e n t e p a r a to-
dòs os ma landros , que f azem jus 
a c rachás , posições l ionora r i as e 
r e m u n e r a d a s , a l t a s cavações ad-
minis t ra t ivas , dizendo parvoíces 
pelos seus j o rnaes e m e n t i n d o 
d e s p u d o r a d a m e n t e ao povo util, 
ingenuo e espol iado . 

Desastres infantis 
O men ino Augusto , de 13 a n n o s 

f i lho de Augus to de Souza Fe r -
nandes , res idente á r u a Oriente , 
157, so i f r eu horjpiyeis .queimadu» ! 
i a s quando lhe cah iu sobre o cor- ) 
•pó u m a va s'Ih a de a g u a fe rvendo . 

— Arnaldo , f i lho de 6 annos 
de Venânc io Poíycar.po, res idente 
á r u a Alagoas , G, f icou honteim 
com o a n t e - b r a ç o d i re i to f r a c t u -
rado em consequênc ia de u m a 
q u é d a . 

Os operários ainda não receberem o paga-
mento íio rnez de janeiro ! 

!üma caria em que narram a sua angusílusa situação 

A situação em vários gaizesj é de desassocego para 
os capitalistas. Por» isso, as agencias telegra-
phicas resolveram mais uma vez promove uma 
contra-revolução na Rnssia e assassinar Lenine 

i títt 

Mais expulsos! 
Noticia uni t e l e g r a m m a do Rio 

que pelo vapo r " D e m e r a r a " , a 
pa r t i r a m a n h ã p a r a a E u r o p a , se-
gu i rão onze ope rá r ios que a po-
licia processou como a n a r e h i s t a s . 

São ma i s onze v ic t imas da f u r i a 
a n t i - p r o l e t a r i a da c o r j a gover-
n a n t e ; m a s serão t a m b é m ou t ros 
t an tos d ivu lgadores no es t range i -
ro do que aqui se p a s s a . 

Morre Laplace , em. 1,827.;. "ÍJ, X-
P e d r o Simão, ma rquez de La-

p lace , foi u m i l lust re m a t h e m a t i -
eo e a s t ronomo f rancez , celebre 
pela invenção do sys tema cos-
mogonico. a que deu o seu nome 
e pelos seus a d m i r a v e i s estudos 
sobre m e d i a n i c a celes te . Nasceu 
em 1746 . 

do pe os outros 
Deu um prejuízo de 500 contos 

á praça e, depois da fal-
catrua, fugiu 

O se raph ico escanda lo provocado 
pelo m u i santo pas tor do reba-
nho. s a g r a d o da Consoiaçgio con-
t inua em foco . 

O pad re Mello e Sousa ê vigá-
rio da pa roch i a da Consolação . 
Mas como av ida es tá cara, e os 
d iver t imentos pr ivados es tão pela 
h o r a da mor te , o r eve rendo achou 
que a in t ru j i ce d iar ia do pé do 
a t t a r já não b a s t a v a . As bea ta s 
^a. CensolaçSlo, apeza r de ve lhas e 
" t r o u x a s " já não lhe d a v a m o ne-
cessario pa ra g a s t a r na p a n d e g a . 

P o r isso, elle, que é m a i s pa-
ire do que os outros, " c a v o u " a 
ideia de u m a tombola com auto-
móveis, casas, O P ã o de Assucar , 
São Pedro , o pre to do leite, San-
ta Lambisgóia , tudo isso por dez 
tos tões . . . 

E O co'nto do vigário da Con-
solação, r e n d e u . • 

Elie, porém, declarou que o di-
nhe i ro não foi f e ' t o pa ra os 
" t r o u x a s " e fugiu com elle, dan-
do S praça u m prejuízo de SOO 
contos . 

Quasi todos Or, dias vencem-se 
le t ras com o seu n o m e . E elle 
a estas horas , deve es tar lá p«f 
P u en o/3 Aires, a diver t i r -se nas 
casas suspei ías , r indo da ingenui-
dade das bea t a s da Consolação e 
do commerc io paul is tano, que 
a inda cai em c o n t o s . . . do vigá-
rio . 

O s r . a rceb '^po me t ropo l i t ano 
vai canonitzal-o. 

0 tempo 

M a n h ã d ' a lgodâo em r a m a . Pai» 
sagens vis tas a t r a v é s porce l lana 
le i tosa . Meio-,dia pal l ido . P a r a a 
ta rde , u m a a m e a ç a em cada nu-
vem , . . 

• * * 

Mr. Harding.. . bom governo! 

P A " G A Z E T A " dec lara 
que, nas p rovas oraes 

d p concurso a. que se a c a b a 
de p roceder p a r a a subs t i tu i -
ção do d r . Arna ldo de Car-
valho na Escola de Medicina, 
| 'o mais votado no seio da 

x-üngregaçtc . por m o t iv ds 
a lheios ao concurso, não foi 
o que mais p rovas de habil i -
t ação exhibiu pa ra o exercí-
cio da c a d e i r a . " 
il Isto, senhores , passou-se 
n u m exame assist ido pelo 
propr io secre tar io do In te -
r ior . . . 

Quem foi qub disse que nó.s 
dissemos que o s r . Adolpbo„ 
P u j o l d i s s e . . . que o reg imen 
deve a b r i r fa l lencia . por des-
pudor e i n c a p a c i d a d e ? . . . 

Ainda. nSo r e c e b e r a m os seus 
sa lar ios de j ane i ro os operá r ios d a 
Repa r t i ç ão de Aguas e E s g o t o s . 
Es te facto, s imples c o m o . é, b a s t a 
p a r a ca rac te r i za r os g o v e r n a n t e s 
deste Es tado , p a r a quem os t r a b a -
lhadores não passam de a n i m a e s 
in fe r io res que rião t ê m direi to \ 
vilda, ou de ^impies m a c h i n a s pre 
du c.t o r a s . 

B a n q u e t e s opíparos , excursões 
luxuosas, f e s tas d e s l u m b r a n t e s -
p a r a tudo isso elles n u n c a encor. 
t r a m um l imi te . Mas dizem nã.-
t e r d inhe i ro p a r a p a g a r aos mí-
seros que possuem de seu a p e n a s 
Os braços que lhes a l u g a r a m ! 

Eis u m a c a r t a que estes nos er -
via r a m : 

" P o r e m q u a n t o a nossa s i t u a c i ) 
con t inua na mesma , isto é, con ; : -
n u a a ággrava r - se , e cada v : . 
ma i s a s s u s t a d o r a m e n t e . Não s i i 
quando esses h o m e n s sem coni 
c iência p r e t e n d e m nos paga r 
Agora já são dois mezes que té 
mos p a r a r e c e b e r . E s t a m o s a 
de março , e a i n d a nos não f a l i 
r a m de d inhe i ro —- m a s sõmen : 
de que nos vão pôr na rua , pa : 
economia! 

Dizem que não h a d inhe i ro . 
erntanto', os n o m e a d o s já recebi? 

r a m o seu p a g a m e n t o no dia 2, e 
os e x t r a - n u m e r a r i o s no d ia 3 . 
P a r a elles não h a a t razo , ao con-
t ra r io , h a s e m p r e d inhei ro á s u a 
disposiçãto. 

E a nós, operár ios , que somos 
quem, t r a b a l h a n d o , pe rmi t t e vive-
y--Y» rs~e -parasitas, n a d a ! E s t a m o s 

; ma i s trie te , s i t u a ç î o a que é 
j *>or*ivel ^e c h e g a r . Muitos de nôs 
: r tão p a r a d o s por não t e r e m que 

<v>*nor, pois os vendeiros lhes cor-
*• • a r ; o c red i to . Não a c h a m que 
1st." é unia v e r g o n h a e u m a covar-
d i a ? Se não têm dinheiro, que fe-
ehem a " m e l e c a " de u m a vez e 
('cìxcrn rie nos m a r t y r i z a r mais , , 
que assim iremorj h o n e s t a m e n t e 
P r o c u r a r viver de t r a b a l h o em 
o u t r a p a r t e . 

Pe los operá r ios da R e p a r t i ç ã o 
de A g u a s o Esgotos, e t c . " 

A este.s t r a b a i h a d o r e s nós re-
pe t imos apenas o que j á dissemos 
de o u r a vez, o que dizemos a to-
dos cs es fomeados , a todos os se-
quiosos de jus t i ça : organizai-vos , 
que a un ião en t r e si é a un ica 
a rn i a»de que os t r a b a l h a d o r e s dis-
põem na sociedade ac tua l p a r a 
f aze rem respe i t a r o seu direito á 
v ida . 

O s m a n i p a n ç o s 

A Amer i ca do Nor t e já t e m o 
seu novo p re s iden t e . 
No in fe rno burguez , que é a di-

eta d u r a capi ta l i s t ica amer i cana , o 
s r . H a r d i n g p r o m e t t e fazer mui -
tas coitsas que, p rovave lmente , 
não passa rão de p romessas . 

U m a coisa, porém, podemos ga-
r a n t i r que elle f a r á mesmo1 sem 
te r p rome t t i do : p ro t ege rá o fo r t e 
c o n t r a o f r a c o . 

Com u m p r o g r a m m a destes, é 
provável que elle, se conseguir 
conclui r o governo que deseja , re-
ceba. u m a es t a tua n a p raça publi-
ca, u m a r u a em Nova York, um. 
navio na e s q u a d r a . . . e a mal-
dição. u n a n i m e dos t r a b a l h a d o r e s 
amer icanos , e smagados pelo capi-
ta l i smo de todos os paizes . 

E m f i m , se rá um g r a n d e na his-
t o r i a . . . b u r g u e z a . 

OS COMMUNI,STAS ALLEMAES 
CONTRA O DESARMAMENTO 

B E R L I M , 5 — o s commu-
nis tas p r o n u c i a r a m - s e con t ra o 
d e s a r m a m e n t o da g u a r d a civil da 
Baviera, a f f i r m a n d o que essa me-
dida viria a t t ing i r a p e n a s os ope 
r a r io s . 

o s social is tas i ndependen te s 
a p o i a r a m o p ro j ec to . 

Um almofadão 
Na r u a de São Bento, foi p reso 

h o n t e m Franc i sco Mar t ins por 
dizer g raço las ás m o ç a s . 

E s t e pandego t e m 49 a n n o s de 
edade, o que t o r n a ma i s r id ículo 
a inda o seu p re fe r ido passa - t em-
po . . . 

|H STA' aqui u m a pe rgun-
ta. que.com a l g u m a al-

t e r ação na fo rma , toda a 
gente dever ia t e r na bocca : 

" E porque o governo do sr. 
. Wash ing ton Lu-z não denun-

ciou e processou os de lapida-
dores dos co f re s? Quem s5,o 
el les" " 

E s t a p e r g u n t a foi t e i ta por 
um fazende i ro na reuniã.o dos 

. l av rado re s . 
A polícia devia m a n d a r 

r i scar o " p o r q u ê " de todos os 
d icc ionar ios . E s s a pa l av ra é 
per igos í ss ima . Sô ella t em 
fe i to ma i s revoluções do que 
os m a i s exal tados p ropagan-
d is tas . . , 

i . ~ «WBSKOaatBB. 
\AffCHIVfO STOftíCO DEL 

MOVIMENTO OPERAIO/ 
BRASILIANO 

Artes & Xetras 
O N o s s o T H E A T R O 

Fe l i zmente começamos a t e r o 
noí:so t h e a t r o de ideias, em que 
os p rob l emas m á x i m o s ,da h u m a -
nidade são discut idos a s angue 
f r i o . 

Até aqui só con t avamos com as 
peças do t h e a t r o obreiro, en t r e 
as quaes se e n c o n t r a m verdade i -
ras. jóias l i t e ra r ias pe rd idas na 
mono ton ia dos d r a m a s dec lama-
tórios, de pouca t echn ica e ne-
n h u m a e m o ç ã o , 

A mocidade in te l lec tua l do Bra-
sil começa a e n c a m i n h a r - s e p a r a 
o t h e a t r o de Mirbeau, Nicodemi, 
Flcrencito Sanchez, H e r r e r a e to- j 
da ea3a mocidade po lych roma e so j 
no ra que t r a n s f o r m a a l i t e r a tu ra ! 
i t a l i ana n u m soberbo m o s t r u á r i o ! 
de corisas novas . 

oiticica, R e n a t o V i a n n a e Fa -
bio Luz de ram um magn i f i co 
exemplo, ded icando ao t h e a t r o o 
. eu fo rmidáve l poder c o m m e n t a , 
dor da yidii . 

A C o m p a n h i a D r a m a t i c a Na- j 
clonal, que tem como director o | 
d r . Gomes Cardiim e em cujo 
elenco a ac t r iz Itatiia F a u s t a fu l -
g u r a como es t re l la de p r i m e i r a 
grandeza , t raz peças que não po-
demos deixar de r e c o m m e n d a r ao 
povo t r a b a l h a d o r de São Paulo , 
por in teressal -o em p a r t e ou in-, 
t e i r a m e n t e . 

Essas peças são: " F a n t a s m a s " 
e "Sa lomé" , de R e n a t o V i a n n a ; 
"Quem cs s a lva" e " P e d r a que 
rola" , de José oiticica; "A Mãe", 
do escr ip tor h e s p a n h o l Sant iago 
Ross ignol . 

A t e m p o r a d a da C o m p a n h i a 
D r a m a t i c a Nacional será no Thea -
tro Municipal e t e r á inicio a 10 
do c o r r e n t e . 

I 

o s r . Coelho Net to , i n t e r -
rogado por u m jo rna l i s t a ca-
rioca sobre se a s m u l h e r e s 
poderão fazer pa r t e da Ãca-
demia Bras i le i ra de Let ras , 
espetou o fu ra -bo los n a tes -
ta e respondeu que ia p e n s a r . 

Neste momen to , a m u l h e r 
bras i le i ra e spe ra o ver id ic tum 
do m e d a l h ã o m á x i m o desta 
grossa p a n d e g o l a n d i a . 

Daqui a a lguns mezes, de-
pois de consu l t a r os t raves ie i -
res, o vene rando a r e n q u e de-
f u m a d o do nac iona l i smo e da 
l i t e r a tu ra , e rgue rá n o v a m e n -
te o fura-bôtos , desta vez pa-
ra. e spe ta r o céu, e d i rá — 
sim, ou n ã o . 

Se elle disser que sim, a 
m u l h e r bras i le i ra poderá des-
e m p e n h a r em sua t e r r a o pa-
pel p roeminen t e que as suas 
i r m ã s d e s e m p e n h a m h o j e em 
to,dos os paizes civil isados; 
porém, se o bonzo cinzento 
do fe t i ch i smo que lhe vota a 
med ioc r idade dominan te , dis-
ser que não, ella, a m u l h e r b ra -
sileira. vo l t a rá pa ra o p iano 
fanhoso , pa r a o toucador dis;-;ol 
ven te .pa ra o bai lar ico réles — 
e da rá por c u m p r i d a a sua 
missão de sexo p a r a m e n t a d o 
e a m b u l a n t e . 

Fe l i zmente isso d u r a r á pou-
co. J á e s t amos n u m século 
pode rosamen te iconoclasta, no 
•qual os ruys, os coelhos e 
que j andos m a n i p a n ç o s come-
çam a ru i r n a a p a r v a l h a d a 
aHdmiração' da ma io r i a béocla. 
como e s t a t u a s de areia , que 
são . 

E a despei to do sobredi to 
a r e n q u e do nac iona l i smo e ida 
l i t e ra tu ra , a m u l h e r brasi lei-
ra, c o m p a n h e i r a devotada, do 
homem, e levada e culta, assu-
mi rá o luga r que lhe compe-
te na vida do Brasi l intelle-
c tua l . 

ANTONIO GALAOR. 

Somma e segue... 

Falando sobre 
a iminigraçâo 

O s r . Antonio P rado , ' fazendei -
ro da velha guar ;da, p r eoccupado 
com a escas&ez de b raços que ca-
da vez ma i s se va i f azendo sen-
tir, deu p a r a f a l a r sobre o pro-
b l ema da i m m i g r a ç ã o . 

Na im'prenaa dibcutc-se o seu 
discurso sobre o m o m e n t o s o S<3- ' 
sump.to o h o j e rea l iza rá urna con-
f e r enc i a a proposi to n a Sociedade 
Paulki ía de Agr i cu l tu ra , devendo 
discorrer sobre o t h e m a — " I m -
ni igrãção e a crise a c t u a l " . 

E ' de e spe ra r que essa confe-
rencia se divida n a s segu in tes 
pa r t e s : "A i m m i g r a ç ã o e a lei 
Gordo", "A. i m m i g r a ç ã o e o I b r a -
h im" , "A i m m i g r a ç ã o e o posto 
fia. rur. 7 de Abri l" , e t c . 

NA » 1ÍGKNTINA ALASTRA-SE 
1 IDEIA COMMUNIST A 

B U E N O S AIRES , 5 — Alas t ra-
; c a grève geral em Cordoba . 

A F e d e r a ç ã o Univers i t a r i a a d h e 
r.iu ao m o v i m e n t o , o s e s t u d a n t e s 
ron f r a t e rn i zam com os ope rá r ios 
cm todas a s r u a s . 

Exp lo í i i ; un ia b o m b a na casa 
~c um m a c h l n i s t a que não quiz 

a d h e r i r á parede, de Cordoba . 
Os man i fe s tos d is t r ibuídos f a -

nem proc lamações de c a r a c t e r in-
t e i r amen te c o m m u n i s t a . 

Na Paa te l la r ia Paul i s ta , o ope-
I ra r io Sebast ião Soares Rodrigues , 
I casado, quando t r aba lhava , ficou 

com a m ã o esquerda em u m a 
amassa de i ra . 

— O vendedor de pão P e d r o 
Lanza ra foi cuspido hon t em da bo-
leia da c a r r o c i n h a que guiiava, 
s o f f r e n d o na quéda diversos feri-
mentos pelo c o r p o . 

A tão famoisa lei dos acciden-
tes no t r aba lho t e rá appl icação 
nestes casos? in^"-

Pois s im . . . y^ijft 

SOL ENTRE NUVENS 
. | f | T T 1 _ 

Segundo a «A Capital*, houve um 
arranca-rabo dos diabos entre os al-
tos pennachos nacionaes e franches 
da Força Publica, 

Essa gente parece disposta a mos-
j trar a sua Força... Privada. 

Recebemos um, bilhete de vários pre-
\ sos da Central manifestando n seu 
I apoio d depressão ao almofadismo 
\ nacional. 
! Elles declaram que nos xadrezes 
I acinzentados, onde n(io ha camas nem 
! coisas mornas e fofas, almofadas e 
I almofadinhas são um verdadeiro ma-
j ná, que cáe do céu em carta expressa, 
com o carimbo da providencia... 

* * * 

Na Allemanhi foi da-
do á mulher o direito 
de ser juiz de facto, n > 

jury. 

Um. marido commentuu 
A noticia publicada : 
— Felicia tanto jurou 
Que acabou por ser... jurada... 
E um cavalheiro qualquer 
Deu-lhe razão : — Isso é exacto, 
Mas, entre nós, a mulher 
Sempre foi.,, juiz de 'faio* 

ZUMBT 
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si itiriia 
A In t e rnac iona l de Moscou es-

í á em resuimo em oppo3Íção ab-
so lu ta com uma' In t e rnac iona l 
C o m m u n i s t a A n a r c h i s t a . E toda-
via uni cer to n u m e r o de polemista , 
com of im de desac red i t a r a I n t e r -
nac iona l C o m m u n i s t a de Moscou, 
a l c u n h a r a m - n a de a n a r c h i s t a . A 
b a s e ,do Co m m uni.-; m o a n a r c h i s t a 
(•, no p lano economico, a posse em 
c o m m u n i de todos os b e n s . E s t a 
base economica 6 amosn ia do côm 
m u n i a m o au toc ra t i co dos bolche-
v i s t a s . Mas ao lado do plano eco-
nomico h á o p lano pol i t ico. No 
p iano politico, a base do c o m m u -
nismo au toc ra t i co é a au to r idade 
e m q u a n t o que a base do e o m m u -
n i ì m o atvtocraticoé a a u t o r i d a d e . 
E e s t a s duas concepções são ab-
so lu t amen te opposta?, e só poi' 
i gno ranc i a ou má fé se podem as-
s i m i l a r (ve ja -se o m e u volume 
'. 'Socialismo e A n a r c h i s m o " ) . 

A I , C. de Moscou sendo au to-
crat ica , como1 por u m a f o r m a 
comple ta o .demonst ram as X X I 
condições, p re tende ' immiscui r - s? 
na vida i n t e r n a e ex te rna de ca-
d a um dos P a r t i d o s Nac ionaes a 
ella a d h é r e n t e s . E m s u m m a , un» 
comi t é execu t ivo d i r ig i r ia tudo, 
d u m dado cen t ro , "os diversos par 
tidos, como corpos de exercito, 
obedecer iam a este comité execu-
tivo. ve rdade i ro g r a n d e estado-
ma io r genera l , e execu t a r i am a? 
suas o r d e n s . E s t a m o s por tan to , 
ern p resença d u m a organização 
mi l i ta r i s ta , conven tua l . Ju lgo qu*" 
istc de forma, a l g u m a pôde convi 
aos Occidents es, cu jo estado d« 
evolução excede em mui to a pha-
se medievgl em que a Rurs ia ver-
d a d e i r a m e n t e se , t em man t ido 
soli o ponto de vista politico-so-
c ia l . 

Ju lgo impossível que as massas--
social is tas da G r ã - B r e t a n h a , de 
F r a n ç a , da I tal ia , da H e s p a n h a 
da Suissa e da Scandinavia accéi. 
t e m a?, condições moscovi tas con 
a intençac-' de as execu ta r hones 
t amen te , isto é, r i g idamen te . Tal-
Tea que n a A l l e m a n h a isso se d<" 
pois que nes te paiz podeqèo ser 
n^enos d i f f ic i lmente a d o p t a d a s pe-
las massas , porque um .século ide 
educação mi l i t a r i zada t rans for -
mou Os indivíduos h u m a n o s num? 
massa g rega r i a obea ien te ao 
seus pastores , como s u p e r a b u n . 
d a n t e m e n t e o p r o v a r a m cincoen 
ta mezes de g u e r r a . Mia, en t re 
tan to , parece t e r começado u m í 
evolução no sent ido da l iberdade 
en t r e as massas g e r m a n i c a s . 

E m verdade, existe a inda na 
m a s s a h u m a n a a necess idade d 
cu l to . E s t e não desappareceu se 
não en t re u m a pequena minori-
de h o m e n s que seguem esta gran 
de m a x i m a : " n e m deus nem se. 
n h o r " . P a r a es ta pequena mino 
ria, cada u m 6 o dono de si pro-
prio . Cada u m examina , julga 
pesa, decide, e a g e . Mas a massi 
h u m a n a encon t ra - se a inda com-
posta de seres cui tuaes, sent indo 
a necess idade ,c]e a d o r a r e de se 
gu ia r pela p a l a v r a do Mest re . 
E s t a massa , quando, , se diz socia-
l ista. j u r a por Marx, por X, ou 
por Y, segundo os paizes . Ume 
fracção1 des ta masca j u r a actual 
m e n t e por Lenine, e accei ta como 
ve rdade qua lque r pa lavra do Me? 
t r e . Não examina , nc-m julga 
nem pesa; l imi ta-se a escutar , a 
a p p r o v a r e a a c t u a r cm s - g u i d a . 
Ev iden temen te , esta m a n e i r a dr 
p roceder exige menos esforços 
que os que são necessár ios aos 
h o m e n s que n e n h u m mestre, re . 
conhecem, e mais u m a vez depa-
r a m o s com a lei do menos es-
forço , 

Es te es tado ps icologico da mas-
sa h u m a n a explica as razões por-
que se e n c o n t r a m por toda ? 
par te , h o m e n s que acce i tam aí 
X X I condições . Não se pôde pôr 
em duv ida que o f azem com ab-
so lu ta boa f é . T a m b é m se não 
pôde duv ida r que p r o c u r e m ada-
p t a r estes d o g m a s á s u a na tu re -
za e ás suas condições nacionaes . 
Po r t an to , de facto , a -unidade so-
n h a d a por Lenine , rea l izada pela 
acquisciencia dos pa r t idos nacio-
naes ou das f r acções destes par t i -
dos .será p u r a e s implesmen te uma 
á p p a r e n c i a . Cada par t ido h a de 
a c t u a r como lhe pa rece r . in ter-
p r e t ando a s e u modo as X X I con-
dições. A I n t e r n a c i o n a l C o m m u -
nis ta au toc ra t i ca sô nas a p p a r e n -
z a s o será, logo que a ella tive-
r e m adhe r ido as f r acções dos po-
vos occidentaes, e quan to ma i s 
i m p o r t a n t e s fo r em estas f racções 
ma io res serão as a l t e l s ções aos 
d o g m a s lenin ianos! Lenine, ao pre» 
t e n d e r a l a r g a r o ' seu poderio, na 
rea l idade d iminu iu -o . 

A re je ição das X X I condiç5eS 

AO lado dos que a d h e r e m ás 
X X I condições de Moscou h a 
quem as re je i te , e p rocedem por 
estn f ô r m a ou porque se oppõem 
fi ft nuas theses, ou porque se op-
,î»."em' á essencia au toc ra t i ca das 
condições . Seria u m pouco1 longo 
discut i r t odas as t heses que aa 
X X I condições suppõem accei tes . 
Bantar -me-S dizer que aos " lega-
l is tas " ou " r e f o r m i s t a s " ou aos 
r-.q são s i m u l t a n e a m e n t e legalis-
t a e i l legalistas, r e f o r m i s t a s e re-
volucionários, segundo as occa-

iões, não pôde a g r a d a r a rr/aioi-
p a r t e des tas theses . E m f i m , h a 
uma; a "essencia sobre o p lano 
poli t ico", a da au tocrac ia , a da 
central ização, que n e n h u m liber-
tario ou syndical is ta , ou f e d e r a -
l is te pó|de a c c e i t a r . 

Dónde re su l t a que, segundo o 
lesso modo de vèr, no occ iden t e 
I, ma io r i a dos m e m b r o s dos P a r -
tidos Social istas reei isar-sc-ão a 
idhCrir á In t e rnac iona l Connnu-
íista de Moscou o que t r a r á co-
no ccnsequencia u m a scisão nos 
liversos Pa r t i dos Social is tas . 

Is to é fa ta l , porque é tal a for -
i la porque estão redigidas as 
Í X I condições que os Pa r t i dos 
ìocialtetas da G r ã - B r e t a n h a , da 
^rança, da I tal ia , da Hespanha , 
t e . , se e n c o n t r a m na s i tuação 

le pos tu lan tes que pedem a (sua 
idmissão a u m a Sociedade cu jos 
' s t a tu tos f o r a m p r e v i a m e n t e es-
abelecidos . E s t a posição é mui-
0 curiosa e esparge um pouco de 
idiculo t an to p a r a os que a cr iá-
am como para. os que a acce i tam. 
'ma s imples analyse dos fac tos 
ís t i f ica este r id ícu lo . E s t a s con-

üções f o r a m es tabelecidas n u m 
:ofigresso ila I . C . , em Moscou 
a a lguns mezes. Ora este Con-
resso não con tava com delega-
'os da classe opera r i a da Grã-
í re tanha , da F r a n ç a , da Amer!-
a do Nor te e do Sul . Na ve rda-
e, a l g u m a s personal idades , e u m 
erto- n u m e r o delias com real va-
or mora l e intel lectual . p re ten-
•iam r e p r e s e n t a r esta c lasse ope-
aria, o que e r a u m a s imples pre-
ensão, m a s não u m facto , por-

lue taes persona l idades simples-
nen te se r ep r e sen t avam a si, ou 
'uando mui to a u m a pequena m!-
loria communista , de c a d a um 
lestes pa izes . E i m p o r t a a inda 
lotar que os communis ta^ destes 
,cuzes, os do c o m m a n d o e os da 
'leira, c o n f o r m e dizem os ingle-
es, oppôem-se na rea l idade a 
o r m a au to r i t a r i a do communis-

1 o, i m p r e g n a d o s como esião d<> 
spiri to de l ibe rdade . E ' . porta,r.-
o, um pequeno g rupo de ideolo-
çois.bem intencionados, m a s f ana -
icos, que, "ex -ca thedra ", cr ia-
a m com todas as peças a l . C. 
Osta In te rnac iona l não é a In te r -
nacional « d a classe ope ra r l a ; p h 
nternac iona l d u m a se i t a . 

\ in f luencia social da I n t e r n a -

c lonal de Moscou 

a A Vang 
: — 
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jarda 
A VANGUARDA, a começar de terça feira, 

passará a se publicar pelai» manha. 
Tomámos essa r é so lu | o com o fim de cor-

responder melhor ás necessidades da circulação do 
jornal pelos bairros, subúrbios e pelo interior. 

Com essa médida corjtcspohderemos também 
aos desejos dos elemental que lançaram á pu-
blicidade este jornal e dof seus amigos. 
« Além desse melhoramento, que exigirá o 

dispendio de uma maior soitima de esforços è de re-
cursos, introduziremos na leitura d'A VANGUAR-
D A jnui tos outros, com o que a iremos tornando 
o orgão indispensável á causa do povo trabalhador. 

A GltE'VlD DO P E S S O A L I»A 
! M P R E N S A D E LISBOA 

E!aiS3Qi 

Uma tal In t e rnac iona l é verda-
l e i r amente r id ícula se a enca ra r -
nos sobe o ponto de vista da sua 
cçfto d i rec ta no goveno dos ho-

nens, na admin i s t r ação das coi-
as e na p r e p a r a ç ã o da Revolu-
t o m u n d i a l . Com effei to. esta 
'cção d i rec ta é quasi desprezível, 
ão inf ima é . E ' e n t r e t a n t o ne-
essa ri o observar que es ta In te r -
lacional de uma sei ta tem toda-
•ia u m a g r a n d e acção indirecta 
m vi r tude do seu poder de agi ta-
t o em todo o m u n d o . 

Só o f ac to d a sua existencia e 
I " f o r t i e r e " as theses que sus ten-
a p rovocam discussões, donde 
esulta u m a educação e .por tan to 
ira progresso p a r a as maesas h u -
n a n a s . A T . C. é u m f e r m e n t o 
rue provoca a f e r m e n t a ç ã o da hu-
manidade e espec ia lmente da pa r -
e a v a n ç a d a des ta h u m a n i d a d e . 
Enca rada assim, é util, a té mui-
o util, m a s não pôde in t i tu la r - se 
n t e rnac iona l Operar ia , nem In-
ernac ional Socialista, porque tan 
0 u m a como o u t r a des tas In te r -
acicriaes devem ser, compostas . 

' e rui o Ça unan imidade , pelo me-
os pels;, ma ior ia dos operá r ios e 
os socialistas de cada paiz . • , 'ma 

n te rnac iona l socialista ou opera-
la que não con ta r no seu .seio a 
na ior ia dos social is tas e dos ope-
ar ios br i tannicos , f rancezes, al-
emães, e t c . , sô pôde ser u m a In-
ernacional de seita, de pequeno 
r u p o . 

E ' na ver.dade r idículo pa ra 
is par t idos social ictas de paizes 
;om u m a tão la rga evolução co-
no a G r ã - B r e t a n h a , c u j a classe 
perar ia está incontes tave lmente 

l a r a todos os que sabem, á cabe-
ia co movimento e do progresso 
proletario, que a F r a n ç a , cu jo 
•.lindo opera r lo é d u m a intelli-
encia tão maleavel e t ão viva, 

:e vá encon t ra r na s i tuação ,de 
postulante p e r a n t e u m a In t e rna -
:ional de u m a se i t a . U m a In te r -
nacional Opera r i a Socialista sfl 
oóde es tabelecer-se d u m a f o r m a 
-acionai por u m a reunião de de-
legados das organizações opera-
rias social is tas de cada paiz . Es-
tes delegados, reunidos, mun idos 
:los seus respect ivos manda tos , 
d iscut i r iam a organização inter-
nacional e es tabe lecer iam os seus 
estatutos, qtie se t o r n a r i a m en tão 
1 lei das pa r t e s . Qualquer o u t r a 

organização da In te rnac iona l sô 
pôde conduzi r a cr iações sec ta r ias 
m a s não geraes, t an to do socialis-
mo como da classe o p e r a r i a . 

Nesta crit ica da I . C. de Mos-
cou não se que'lra vèr nem des-
prezo nem d e s d e m . Analysamoe 
um/ f ac to e m o s t r a m o s as suas 
causas, conrequenclas e e f fe i tos . 
•Vdniittim'OK a u t i l idade cer ta des-
ta T. C. como In te rnac iona l de 
seita, a c t u a n d o no Occidente co-

Vão embarcar jÛamiel Campos 

A ' u l t ima h o r a soubemos que 
Manue l Campos vai ser e m b a r c a -
do p a r a a E u r o p a s e g u n d a - f e i r a . 
Nesse d i a p a r t e de Santos o vapo r 
" G e l r i a " e t a m b é m nesse dia 
Campos deveria ser a p r e s e n t a d o 
ao Ju izo Federa l , por occasiâd do 
pedido de h a b e a s - c o r p u s requeri-
do em f a v o r desse es t imado o o m - í , . u 
panhe,"rô. 

nãüa 
Assim, ma i s u m a vez, a poli-

cia b u r l a r á a acção da just iça , 
sem que con t ra esse abuso j. in-
qual i í icavel se ja t o m a d a providen-
cia a l g u m a . 

M a n u e l Campos j á teve dej as 
s ignar o pas sapor t e no consul 

iíhesawnhol, que vai transmiit t ir 
p a r a a H e s p a n h a todas» a s i n f a -
mias que o f a m i g e r a d o I b r a h i m 
fo rneceu como in fo rmações a res-
i le !to do nosso c a m a r a d a . 
s P r e t e n d e u , dessa forma, , p r epa -
r a r u m a s i tuação t o rmen tosa pa-
r a o nosso companhe i ro , quando 

o chogar á H e s p a n h a . 
f ' H 3 o de. d e n t r o em breve, sen-
t i r as eonsequencias de t a n t a igno-
minia . Campos dirá aos t r a b a l h a -
dores da E u r o p a , em nome da or-
ganização p ro le ta r i a do Brasii , o 
que espera aos obre i ros que pa-
ra aqui v ê m . 

Nenhum t e l e g r a m m a sobre 
a situação interna 

B U E N O S AIRES , 5 — Causa 
os m a i s vivos con imen ta r io s o fa -

• 

cto de h o j e nfio ter ~-sido recebido 
nes ta capi ta l u m só t e l e g r a m m a 
com re fe renc ia | s i tuação in te rna 
da I ta l ia que a inda h o n t e m se 
a p r e s e n t a v a com ce r t a g rav idade . 

os t e l e g r a m m a s d is t r ibuídos 
pelas agenc ias t e legraph icas , so-
bre ou t ros assumptos , deno tam a 
f a l t a d enoticiais d i r ec t a s . 

At t r ibue-se essa ausênc ia de no-
t ic ias á r igorosa c e n s u r a que, 
co r t amen te , agora , como eni ou-
t r a s oceasiões, deve ter sido im-
p o s t a á cor respondênc ia t e legra -
ph i ca . 

As u l t i m a s not ic ias p roven ien tes 
de R o m a p i n t a v a m a s i tuação m u i 
to ser ia na Emi l i a e na Toscana , 
onde o povo a m o t i n a d o t o m a v a 
,de assal to os au tos b l indados que 
conduz iam t r o p a s . 
OS M A N E J O S D E .TOtTHAÜ F. 

SEUS ASSECLAS 

Grupo Filodramatico 
"Solidariedade" 

F E S T I V A L B E N E F I C E N T E 

Real iza-se t a b b a d o , 12 de m 
"o, o fes t iva l em favor de Coin 
lo Bernacca e T h a d e u 
lue devia ter sido real izado 
lia 19 de fevere i ro p a s s a d o . 

O gr-upo foi obr igado a fazer 
esta t r a n s f e r e n c i a e m v i r t u d e ' de 
'-er a d i rec tor ia da Sociedad;e i t a -
l iana n e g a d o o salão a p e n a s 4 
l ias a n t e s do fes t ival , não .sendo ; ria só comparave l á deste u l t imo. 

Reuniões 
A m i± li hã : 

Liga Opera r i a da Cons t rucção 
Civil — Assemble ia ge ra l , 
n ião dos Cante i ros e Annexos 

— Assemble ia g e r a l . 

Em Oliveira (Minas) 
O delegado desta local idade, 

c e r t a m e n t e discípulo do Ibrahim> 
pois possue u m a phob ia prole ta-

lossivel, de p rompto , arranjai-1 ou-
t ro-

O g r u p o já passou p rocu ração 
I u m advogado a f im de ob te r a 
indemnização das despesas fei-
*as. 

Os ca r tões de ingresso são " va-
lidos os mesmo-s, va r i ando ape-
'ias o dia e o local, que é o Salão 
Itab'a F a u s t a , s. r u a Florêncio de 
Abreu, 4. 

P R O G R A M M A 
1 sa p a r t e — D r a m a social, em 

•resactos, "O F i lho da Révolu-
- a o " ; 2 . a pa r t e — D r a m a social 
>m 1 acto, "Os Lobos" ; 3 . a par -
e — Comedia em 1 acto, em ita-

liano, "Un Uomo D ' A f f a r i " ; 4 . a 
Par te —• Baile f a m i l i a r , leilão e 
k e r m e s s e . 

o g r u p o pede aos c a m a r a d a s 
que o que i r am auxi l i a r com algu-
m a s p r e n d a s p a r a a kermesse , en-
o-ora l -as no Salão Corazza á r u a 
Visconde de L a g u n a n . 5. 

NOTA — O g r u p o recebeu car-
ta do c o m p a n h e i r o C ç n r a d o Ber-
nacca ( u m dos i in feressados no 
benefício, p a r t i c i p a n d o que en-
eon t rando-se em vias de no rma l í -
raãço de sua s i tuação, em vi r tù-
ile de t e rem desappa rec ido of, 
n-iales que o infe l ic i tavam, encon-
t r a . s e a g o r a em condições de dis-
pensar o auxil io que lhe ia se r 
dest inado com o p resen te festiv 
vai, des t inando-se , por isso, o 
êxito to ta l des te benef íc io em f a . 
vor de T h a d e u Gallo, que se en-
contra em t r is t i ss iman condições, 
merecendo todo o nosso apo io . 

está s u j e i t a n d o os t r a b a l h a d o r e s 
a vexames de toda a s o r t e . 

Ainda n u m dos dias de ca rnava l 
prohibiu a e n t r a d a n u m j a r d i m 
publico a u m operár io , a p e z a r des-
te te r com que satitefazer o pa-
g a m e n t o que e ra exigido. 

Como fosse r e c l a m a d o con t ra 
essa m e d i d a odiosa, que faz ia dos 
ope rá r ios seres á par te , o delega-
do r e spondeu p roh ib indo a en t r a -
da de qua lquer t r a b a l h a d o r no 
j a r d i m . 

J á não é a p r i m e i r a vez que 
elle ass im procede : m a s por es ta 
e #>utras acções pa rec idas é que o 
p ro le t a r i ado se vai a r r e g i m e n t a n -
do. na e spe rança de se l ibe r ta r da 
s i tuação em que h o j e se encon-
t r a . 

Tombola de um busto 
de Maletesta 

mo u m f e r m e n t o . Não considera-
mos es ta I . C . como u m a fo rça 
su f f i c i en te poderosa para. a r r a s t a r 
na sua o rb i t a as m a s s a s socialis-
t.aK e ope ra r i a s occ identaes e pro-
vocar u m a revolução b r u s c a . 
c jualquer que s e j a a influencia, 
das minor i a s que a c t u a m —- e 
longe de m i m o p e n s a m e n t o de 
o negar , porque é unf f ac to incon-
troverso — esta inf luencia sô pô-
de exercer-se no propr io .sentido 
dos ins t inc tos e dos sen t imen tos 
dos mai sas . 

E não é isto o caso em rçlaç&o 
io Occidente, onde as m a s s a s pro» 

let ar? as es tão i m p r e g n a d a s do es-
piri to de l iberdade, opposto ao1 

espir i to de autoridade.» que im-
p regna os chefes da I . C. de 
Moscou e p o r t a n t o pa rece -me ine-
vitável que se p roduzam scisões 
em todos os Pa r t i dos Socialistas. 

AUGUSTIN HAMON 

O Comité p ró -P re sos e Depor-
tados m a n d o u i m p r i m i r ca r tões 
p a r a a v e n d a por meio de tômbo-
la de um bus to em gesso de Hen-
r ique M a l a t e s t a . 

Tcí los os c o m p a n h e i r o s devem 
f ica r com um desses' ca r tões e fa -
ci l i tar a sua passagem, não sô 
pelo valor da prenda , que é u m 
bello t r a b a l h o fe i to e o f fe rec ido 
ao Comi té pelo c o m p a n h e i r o • F . 
D. Onofr io , como t a m b é m pelo 
des t ino que t e r á o seu p roduc to 
— a l i b e r t a ç ã o dos companheTros 
presos, o retbiTio dos depor t ados 
e o auxil io ás f amí l i a s dei. te s úl-
timos, m u i t a s das quaes a s a n h a 
policial collocou na mais neg ra 
mi se r i a . 

"A Peste Religiosa" 
A c a b a de ser publ icado este 

ut i l iss imo t r a b a l h o de p r o p a g a n d a 
ant i - re l ig iosa , que es tá exposto ã 
venda a 300 réis c a d a e x e m p l a r . 

Todos és t r a b a l h a d o r e s devem 
1e r a o b r a de J o ã o Mosit, tantfo 
ma i s que o p roduc to de sua venda 
é des t inada ao Comité P r ó - P r e s o s 
e Depor tados , que, com elle, p ro -
c u r a r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o dos 
c o m p a n h e i r o s que se a c h a m en-
ca rce rados . a,ssim como soccor re r 
a s f amí l i a s do-, t r a b a l h a d o r e s ex-
pulsos do paiz por ques tões so-
c iaes . 

On pedidos devem ser dir igidos 
a E . Quagl iar in i , caixa postal n . 
195- & f £ 

P A R I S , 5 — A lu ta en t re os 
e l emen tos ex t r emis t a s e r e fo r -
mis tas t o rna - se de dia pa ra dia 
ma i s viva no seio da Confedera-
ção Geral do T r a b a l h o . 

'Os mi l i t an tes que se m a n t ê m 
fieis aos pr incípios do syndica-
l i sms revoluc ionár io vêm desen-
volvei.do u m a g r a n d e act ividade, 
real'?, indo convénios em vár ios 
pontos do paiz e cons t i tu indo 
núcleos, f e d e r a d o s en t r e si, p i " " 
agiren-. no seio da C. G . T 

Impress ionado com a crescente 
in f luenc ia que essa ag tação vai 
g a n h a n d o , a ponto de, n o u l t imo 
congresso confede ra i t e r e m os ex-
t r e m i s t a s conseguido u m a consi-
derável "votação. J o u h a u , secre ta-
rio geral da 'C. G . T . e que des-
de a g u e r r a se t o rnou o " l e a d e r " 
dos contempcrizacLores, começou 
a ag i r no sent ido de conseguir ali-
j a r os seus advérsar ios , que já 
a m e a ç a v a m o seu pres t ig io . 

E m consequência de seus mane-
jos, a commissíHO executiva do 
Conselho Nacional da C. G . T . , 
do qual h a t e m p o s se r e t i r a r a m 
os ext remis tas , acaba de resolver 
a exclusão dos comités syndicalis-
tas revoluc ionár ios . 

E ' possível que eí.sa resolução 
provoque ago ra u m a scisão no C. 
G. T . , o que a t é ago ra v inha sen-
do evi tado pelos ex t r emis t a s . 

o T R A B A L H O " R O T A T I V O " 

M O N T E V I D E ' U , 5 — A tercei-
ra confe renc ia in t e rnac iona l ,do 
t r a b a l h o que se r e u n i r á no mez 
de ou tubro em Genebra , a r epa r -
t ição Geral do t r aba lho des t a ca-
pi t tal , pedindo a inclusão na or-
dem do dia o es tudo do desoanço 
" ro ta t ivo" , já expe r imen tado no 
U r u g u a y . 

A A L L E M A N H A R E A G I R A ' CON 
T R A O ASSALTO DOS ALLIA-

DOS 

B E R L I M , 5 — O jorna l com-
m u n i s t a "Dite Ro th F a h n e " (a 
Bande i ra V e r m e l h a ) preconiza a 
revolução p ro le t a r i a no m u n d o 
in te i ro con t r a o cap i ta l i smo ex-
plorador , d iante das exigências 
fe i t as á A l l e m a n h a . 

-O jo rna l "Tageb la t t " , burguez , 
diz que os al l iados náo t e rão a fo r -
ça necessar ia p á r a s u p p r i m i r a 
A l l e m a n h a da t e r r a , como dese-
j a m . 

— O s r . von Schroeder , sub-
sec re ta r io da F a z e n d a da Alle-
m a n h a , dec la rou : 

"'A siltuação -cfà J M e m a n h a é 
a inda a de u m E s t a d o em f o r m a -
ção . N ã a podemos, assim, por em 
quanto , dizei1 «e se rá possível a c -
ce i tar u m novo p lano dos all ia-
dos . " 

—O s r . Lloyd George declarou 
na C a m a r a ingleza que a s i tuação 
ac tua l ê mui to sé r i a , 

— A F r a n ç a deu ordem ás au-
to r idades navaes , pondo a l g u m a s 
un idades de p r o m p t i d ã o para , se 
necessar io fôr , aux i l i a r em a es-
q u a d r a ingleza no bloqueio aos 
por tos da A l l e m a n h a . 

O P O D E R DA BOICOTAGEM 
O P E R A R I A 

B U E N O S AIRES , 5 — E m con. 
sequencia da boicotagem declara-
da pelos operá r ios con t r a o em-
b a r q u e de couros e de lãs proce-
dentes dos f r igor í f icos , o min is t ro 
da Agr i cu l tu ra resolveu pern i i t t i r 
aos, . .operários a in te rvenção dire-
cta no mov imen to mercan t i l dos 
f r igor í f icos e au to r i za r a sua ánv 
gerencia a té a acquis ição dos prò-
duc tos . 

" L a P r e n s a " mos t ra - se escan-
dal izada com essa demons t r a -
ção da força dos t r a b a l h a d o r e s 
o rgan izados . 

LISBOA, 5 — A grève dos t r a -
ba lhadores da imprensa , dec lara-
da ha seis s emanas , f azendo ces-
sar a publ icação de todos cs jor-
naes, que pa rece t e r chegado ao 
seu f im por meio de u m accõrdo 
que me lho ra as condições dos 
Jçrév'lstas, con t inua a ag i t a r o 
meio jorna l í s t ico . 

Causou ind ignação o fac to de 
t e rem sido fornec idos g raph icos 
mi l i t a res pa ra .subst i tuírem os 
grévis tas nos j o r n a e s . > 

U m a commissSo de jo rna l i s t as 
p rocurou o che fe do gab ine te p a , 
ra p ro te s t a r con t ra esse a b u s o . 

OS SOCIALISTAS ITALIANOS E 
A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 

ROMA, 5 — A a t t i t u d e do go-
verno conseguindo que os seus 

I e l emen tos r e j e i t a s sem a moção 
a p r e - e n t a d a pelos socia l is tas con-
v idando o s r . Gioliitti a fazer de-

i c larações sobre os trabalho.?! da 
! ' d i f e r e n c i a de Lond re s ë in ter-

p r e t a d a como m a n e j o s no propo-
sito de se pe r seve ra r no r eg imen 
dos m a n e j o s d ip lomát icos secre-
tos, que m u i t o con t r i bu í r am p a r a 
o d e s e n c a d e a m e n t o d a g r a n d e 
c o n f l a g r a ç ã o . 

P A N A M A ' CAPANGA DOS E S . 
TADÔS UNIDOS 

NOVA YORK, 5 — Apezar dos 
desmentidos, a republ ica do P a -
n a m á , que não passa de u m a cria 
da Ameriica do Norte , p a r a f m s po-
Iit ico-economicos, eSftá em g u e r r a 
com a republ ica de Costa Rica, 
depois de ter recusado devolver-
lhe u m a larga extensão de t e r r a , 
de que u l t i m a m e n t e se ap rop r i a -
r a . 

O genera l Manoel Quitéro, com-
m a n d a n t e em chefe das t r opas 
do P a n a m á , chegou a Coto na 
q u a r t a - f e i r a . 

Coto e as suas v iz inhanças es-
tão ern poder dos p a n a m e n s e s . 

Esses paizes que e n t r a m em 
u m a g u e r r a r idícula por questões 
ir-terra::, são quasi despovoados . 

Essa luta aprovei ta a p e n a s ã 
America do Nor te e aos coronéis 
das g u a r d a s nac ionaes desses dois 
pa.fces, que requis i tam todos os 
have res da« local idades por onde 
p a s s a m . 

O N D E S E D I V E R T E 
THEATROS 

BOA VISTA — Hoje, n a s duas 
sessões, a peça em 3 ac tos "A 
J a n g a d a " , do s r . Claudio de Sou-
s a . 

APOLLO — Nas duas sessões a 
revis ta "Sáe A z a r " . Uma delicio-
s a . . . pouca v e r g o n h a . 

CINEMAS 

COLOMBO — Hoje , ma i s u m 
esplendido espec táculo com f i t a s 
n o v a s . 

MAFALDA— Teremos á noite, 
nes te conhecido c inema, m a i ^ Uma 
enchen te á c u n h a . 

Uma festa 
dos sapateiros 

H o j e 5 á s 2 o I [2 horas, 
terá lugar uma festa organi-
zada pela União dos Arti-
fices em Calçados, cujo pro-
ducto reverterá em beneficio 
dos cofres desta sociedade, 
para desenvolvimento da 
propaganda associativa. 

Eis o seu programma : 

1.a parte—Palestra por um 
companheiro sobre o va" 
Jor da organização opera-
ria ; 

2.a parte — Representação 
em italiano, pelo grupo E. 
Zola, do drama «Militaris-
mo e Miseria » ; 

j.a parte—Recitativos. 
Durante a 'festa haverá 

kermesse e leilão de bellas 
prendas, muitas das quaes 
foram offerecidas por asso-
ciados. 

O espectáculo, que será 
levado a effeito no salão da 
Federação Hespanhola, á 
rua do Gazometro n. 49, 
terminará com um animado 
baile. 



A VANGUARDA — Sabbacb, 5 de Março de 1921 

I % Proletariado militante 
Na reuniãio que sa vai rea l izar 

n a p ioxln ia s e m a n a e n t r e as dire-
c to í ias e commissões execut ivas 
do.3 s i n d i c a t o s desta capi ta l—lídi -
mos r e p r e s e n t a n t e s do pro le ta r ia -
do pau l i s t a— t r a t a r - s e - á , den t re 
o u t r a s coisas i g u a l m e n t e impor -
t a n t e s p a r a 03 t r aba lhado re s , d ' " A. 
V A N G U A R D A " . 

Já 6 t e m p o . Es ta fo lha foi or-
gan izada pelos t r a b a l h a d o r e s pa-
r a que lhes d e f e n d a os in te resses 
e não pôde viver sem o cont inuo 
sacr i f ic io de to ;dos. 

o papel cus ta rios de d i n h e i r o . 
o ma i s que 6 necessar io para a 
sua confecção, i g u a l m e n t e . E a 
venda avulsa, qüítsi un ica ' f on te 
de e n t r a d a s a t é hoje, não pôde 
cobrir nem de longe essas colos-
saes despezas . 

Urge, pois, que aquel les que 
t ê m in teresse em que "A VAN-
GUADA" viva — e são todos r | 
que t r a b a l h a m , todos os que nada 
possuem, todos os es fomeados , — 
sé es forcem no sent ido de lhe a r -
r a n j a r recursos com que se pos-
sa m a n t e r e con t inua r a obra ile 
defessa dos o-PPrim'Uos —- que é. 
no fundo, j i m p l e s f h e n t e u m a obra 
de jus t iça h u m a n a . 

A obra de r enovação da socie-
dade pela c r iação de um reg imen 
em t;ne todo» trnbo-lhem e tpnbam 
o necessar io á vida é, sobre tudo, 
unia oDríil de esc la rec imento ' dos 
cerebrog sobre que a m e n t i r a re-
ligiosa, a m e n t i r a democra t ica 
a inda têm domin io . E ' e^sa obra 
<iue "A -VANGUARDA" está fa-
zendo, 6 essa obra que »lia h a de 
con t inua r a fnze r , o n e on que es-
tão convencidos da ininiiida.de do 
r r e i m e n presen te .a auxil iem com 
todas as suas forca»! Quo os t r a -
b a l h a d o r e s em gera l a a j u d e m por 
todos os meios — comprando-a . 
d ivu lgando-a a s s ignando-a se pos-
sível. oífereccn^o-lY' " . o s°n r1' 
nheiro, que é suor. que é s a c r f : -
cio. que é r m t ' i f ' 

- "À VANO 1 - ' T?T> * 
Seja este o lema de t-r.'-o»-. os • ~0-
di ietores . M. Tt-

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

Beal izou-se ha dias uma reu-
nião da ComimMsão spr6,"A VAN-
GUARDA" , n o m e a d a na u l t ima 
fci isemblétâ gera l p a r a e s tuda r e 
pôr em execução os meios que jul-
g a r necessár ios no sent ido de in-
t e re s sa r a cfcws**- por esta f o l h a . 

Ef-?a commiiw&ó tomou v aitr.s 
—deliberações e vai agir j un to aos 

r e p r e s e n t a n t e s af im de que estes 
se es forcem por a n g a r i a r assigna-
t u r a s de associados . 

Ainda no desempenho dc cargo 
que lhe confer iu a assembleia , a 
commis i ã o pró-"A VANGUAR-
DA" vai dir igir u m v ib ran te ap -
pello á classe p a r a que esta se . 
cunde e f f i c i en t emen te a acção dos 
o u t com en thus i a smo e sacrif icio 
se es tão es fo rçando p a r a que es 
t r a b a l h a d o r e s de S. Pau lo pos-
í : » r a do ravan te u m orgão que lhes 
i lefenda os in teresses e, d i f f u n -
dindo a ins t rucção, vá a b a t e n d o 
110 espir i to de todos os preconcei-
tos. a s m e n t i r a s e s p a l h a d a s pelo 
m u n d o ha séculos e cm que ne 
f i r m a o reg 'h ien burgucz que nos 
o p p r i m e . 

* * 4 
A commissão organ izadora da 

fes ta que, para. de envolv imento 
cta p r o p a g a n d a associat iva, a ul t i -
m a assembleia de te rminou l e v a r a 
effei to, f e s t t a que se rá real iza-
da no dia 26 do cor ren te , á noite, 
e t e r á luga r no salão do l . o an -
da r da sède social, avisa que cu ra . 
pi irá r i go rosamen te o que foi !e-

) term' ínado em assemble ia a res-
peito. da e n t r a d a . P o r isso, pede 
á t odos . os associados que a ella 
que i ram c o m p a r e c e r e que estão 
•átrazadea em suas quotas porem-
ae em dia com a associação, pois 
s emen te serã p e r m i t t i d a a en t ra -
da aos que a p r e s e n t a r e m a cader -
neta social com o sello correspon-
dente ao mez c o r r e n t e . 

União Geral dos Trabalha-
dores de S. Paulo 

Real iza-se na p róx ima te rça- fe i -
i ra, u m a r eun i ão do Conselho 

Geral e da Commissão F e d e r a l 
des te o rgão f ede ra t ivo da? clas-

! ses o rgan izadas . • 
E ' a seguin te a o rdem dos t ra-

j ba ihos ,dessa r eun ião : 
1 . 0 — "A V a n g u a r d a " . 
2 . 0 — os c o m p a n h e i r o s pre-

sos . 
3 . 0 — Reorganisaç&o das clas-

ses t r a b a l h a d o r a s . 
Pede-se á s commissives execu-

tivas, bem como aos delegados, 
não f a l t a r em, pela i m p o r t a n c i a 
que 0.3 a s s u m p t o s ac ima têm p a r a 
o, p ro le t a r i ado em geral , não só 
de 8 . P a u l o como de todo o Bra -
sil . 

Es ta reun ião terá luga r na sè-
de cio,- Graphifcos, c c o m e ç a r á ás 
19 l | 2 h o r a s em ponto 

União dos Operários em 
Fabricas de Tecidos 

Na succursa i do Belemzinho 
des ta associação, teve lugar hon-
tem u m a assemble ia geral a que 
compareceu e levado n u m e r o de 
4.ra;balh adores das fabr ic s de te-
eidos desse b a i r r o . 

Nes ta assemble ia . que cor reu 
no meio do m a i o - ent" : ; aemo e 
an imação , f o r a m trata-: , s e resol-
vidos vár ios as:- un ' i ro r e fe ren tes 
á c lasse . 

A Internacional 
r t eun l ram-ne hon; , 1 con jun -

c t a m e n t e a c «mmissãu úe p ropa-
g a n d a da Classe e o co m * exe-
cutivo, que ton . - .a ia , p a r a , in ten-
s i f icação da p ro .usa -nda associa-
tiva, a l ém de <• u r a s resoluções, 
•I de o rgan izar 1, 1 g r a n f e fest ival 
i ed icado á cias*' . 

o comité de » conti-
n u a ag indo de f is ..r. a d a r cabal 
desempenho á su:. is.issão. 

São convidados os c o m p a n h e i r o s 
que estão sem emprego a virem 
dar seus n o m e s na secre ta r ia , pa-
ra se rem t o m a d a s as hecessar . t is 
providencias . 

O g r u p o edi tor d ' " o In t e rnac io -
na l" , o rgão que t em cu idado pon-
d e r a d a m e n t e e com segura, orien-
tação da defesa dos in teresses dq. 
classe, faz um appel lo a todos os 
VWjftt"clotp a que o auxi l iem na 
sua obra, ' já env iando- lhe collabo* 
ra£,ço, já ass ignando o jornal , a f im 
de que "O In t e rnac iona l prosiga 
na sua t r i lha cada vez ma i s au-
daz e des temido . 

O seu proximo n u m e r o c u j a f -
r agem foi a u g m e n t a d a e que será 
posto ã venda t a m b é m em Santos, 
gahirá no dia 9 do co r r en t e . * * » 

Na sède deste syn.dlcato encon-
t r am-se c a r t a s p a r a os seguin tes 
associados: Victor Panezi , Joa -
quim Blasco Carrasco, Antonio 
C a n d a Otero, Emil io Vitti e F r a n 
cisco Caviola. . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

P a r a t r a t a r de assumpto ' , de 
g rande i m p o r t a n c i a , r-ão convida-
dos todos os c o m p a n h e i r o s <jue 
trabal ' . iam em consu-ucção, pintu-
ra, ca rp in t a r i a , m a r c e n a r i a e ser-
i a r i a . a ass is t i rem á assemble ia 
gera l ex t rao rd ina r i a que te rá lu-
gar a m a n h ã , ás 8 112 h o r a s da ma-
n h ã . E ' dever de todos os asso-
ciados não f a l t a r e m a esta reu-
nião e vi rem t o m a r p a r t e nas dis-
cussões . » 

* * * 

Prosegue a boicotagem da Ca-
sa P ra t e s , que deve ser aux i l i ada 
pur m i o s os t r a b a l h a d o r e s conb. 
c ien tes . Já lá se e n c o n t r a m os. 
.júctas aa classe Carlo Marceli , ri», 
cíldor; Benedic to Fi l ippe. se rven . 
te : H e n r i q u e Donadio, marcene i -
ro, es tando a t r a b a l h a r como m a . 

cl i inista; F ranc i sco Eacoluri, Mi-
guel D . Alexandre , José J o f a d e e 
Marcelo Vl l l amiso r . 

Af im de in tens i f icar ma i s ain-
da es ta boicotagem, a Liga vai 
d i s t r ibu i r um v i b r a n t e m a n i f e s t o 
6 classe, conci tando-a a s e c u n d a r 
a acção dos c o m p a n h e i r o s que 
a b a n d o n a r a m a casa em defesa 
da d ign idade sua e de i o d e s . 

c o n t i n u a bo ico tada t a m b é m a 
Casa Commerc ia l , na dual se en-
c o n t r a m t r a h i n d o a causa dos seus 
i r m ã o s os indiv íduos Antonio La-
nio. José Rocco, Rague l lo Ciacci 
e C a g n o n e . 

P a r a todos esses indivíduos o 
desprezo d a classe em g e r a l . Aos 
m a r c e n e i r o s compe te t r a t a r com o 
devido desprezo esses typos repul -
sivos. 

União dos Empregados 
em Cafés 

A commissão de p r o p a g a n d a 
n o m e a d a na u l t ima assemble ia 
está p romovendo uma fo r t e agi-
tação en t re a classe, a f i m de in-
te ressar pela conquis ta das 8 ho-
ras , j á ho je a l cançada por qua-
si todos os t r a b a l a h d o r e s . 

E s s a p r o p a g a n d a tem sido mui-
to bem accei ta por todos os em-
pregados em cafés, visto e s t a rem 
a inda h o j e mu i to s delle* t r a b a -
lhando 12 e mais h o r a s por dia. 
e desejosos de se l ibe r t a rem desse 
d e g r a d a n t e r e g i m e n . 

União dos Artifices em 
Calçados . 

P a r a a fer,ta a ser l evada a ef-
fe i to em benef ic io dos co f res so-
ciaes he je , no sa lão da F e d e r a ç ã o 
Hespanho la , são convidados a vir 
b u s c a r ca r tões na sède social os 
de legados que a inda os não pos-
suem. bem como toidos os que o 
d e s e j a r e m . 

* * * 

E s t a associação l e m b r a a todos 
os delegados e socios que tÊni con-
tas a sa ldar , a necess idade de o 
f aze r em com a ma io r b rev idade 
'possível, pa r a o que e n c o n t r a r ã o 
o thesoure i ro d i a r i a m e n t e na sè-
de social, das 19 ás 22 h o r a s . 

Aquelles que o não f izerem pro-
x i m a m e n t e te rão o d issabor de 
vèr seus nomes publ icados nes ta 
f o l h a . 

União dos Canteiros e 
Annexos 

Reun iu - se a n t e - h o n t e m a com-
missão executiva deste syndicato , 
que es tudou a s i tuação da classe 
após o mov imen to de que a c a b a 
de sah i r v ic tor losa . 

Nes:sa reunião , em vista de cor-
r e rem boatos de que a lguns pa-
t rões f a l t a r ã o ao compromisso as-
sumido de a u g m e n t a r e m de. 1$ 
os sa lar ios doa c o m p a n h e i r o s 
em geral , de l iberou a commis-
são execut iva appe l l a r , p a r a todos 
os associados que t r a b a l h a m em 
casas que não f izerem a u g m e n t a 
de f ô r m a geral , a que a b a n d o n e m 
o serviço i m m e d i a t a m e n t e depois 
disso ver i f icado, isto é, após o 
p a g a m e n t o . 

A m a n h ã Ss 8 horas da m a n h í , 
t e rá lugar u m a i m p o r t a n t e nssern . 
blpia geral da classe, na qual efe. 
verão ser t r a t a d o s vár ios a s sum-
pto?. de g r a n d e in te resse . 

P e d e - s e que nenh,um associado 
f a l t e . 

União dos Operários 
Metalúrgicos 

Quinta- fe i ra , 10 do cor rente , te-
rá lugar urna assembleia gera l 
ex t raord ina r ia deste synd ica t e . 

São convidados a c o m p a r e c e r 
todos os delegados. que devem 
fazer a max ima p r o p a g a n d a no 
sent ido de t razer a es ta assem-
bleia o ma io r n u m e r o possível de 
associados, pois deverão ser t r a -
tados a s sumptos da m a x i m a im-
por tanc ia pa ra a c lasse . 
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íí A VANGUARDA !! 

trabalhadores do Brasil : ahi tendes atirada aos ventos da publicidade o 
novo e e n t h u s i a s t i c orgão proletario ! 

a 

Companheiros, acabamos de atirará rosa dos ventos, num gesto altivo, 
esse baluarte da imprensa, que é ao mesmo tempo o nosso suor e o nosso sair 

a nossa consciência e a nossa palavi a! ; 
A luta é a estrada. A conquista é o piiiçaro. Por isso, nós, que 

somos os únicos idealistas, os únicos homens de fé no proprio hómem, os únicos 
que sabem o que querem e o rumo que levam neste mar-moíto, sem luz nem 
horizonte, que é a massa escura e insonóra de nossos inimigos',— sentimos 
que a luta mais se encarniça e que a athmosphera se torna irreâpiravel nesta 
extrema volta do caminho da idéia, onde òs nossos pés doloridos sc erguem 
para cruzar os humbraes da suprema conquista : o nosso direito. 

A nossa palavra de convictos é um raio do sol tropical apunha-
lando os céos de uma Siberia nevoenta. Ao seu contacto, derretem-se como 
estalagmites de gèlo as calumnias contra nós erguidas; áo seu beijo de 
fogo, a sombra se desenrodilha e procura as furnas, como .os ophidios; a lava 
ardente que cachoa de suas crateras, o gèlo se afasta e na noite da incons-
ciência se delineiam largas estradas luminosas, que são as via-lacteas da terra. 

Companheiros. «A VANGUARDA» ahi está. Diante do seu pro-
gramma, que é a propria aspiração dos que^ tudo produzem e em troca so 
têm a miseria e a humilhação, é natural que todos os ursos da humanidade 
se ponham de tocaia, que os lobos sociaes rondem na noite a carne macera 
da dos apostolos, que os chacaes da imprensa a pesjo, uivem sinistramente 
nas encruzilhadas. 

<A VANGUARDA» é dos trabalhadores. «A VANGUARDA» é 
os proprios trabalhadores. Ella precisa do vosso apoio. Apoial-a, é divulgal-a. 
É compral-a e fazer com que a comprem. E lél-a e fazer com que a leiam. 
É alargar o seu ambiente diffundindo as suas palavras. É alargar ao infinito 
a sua força semeando a sua idèa. E transformar o seu verbo em acção, indo 
immediatamente associar-se ao syndicato de vossa classe. 

Sem o vosso apoio, ella morrerá. E o mundo, que tem os olhos 
fitos sobre nós, vos índícará a dedo, porque estamos num século em que todos 
vêem e todos julgam, em que deixar morrer um pensamento ê mais triste do 
que deixar morrer de fome e de sède uma creanja, á beira de uma estrada. 

Mas nós vos conhecemos perfeitamente: vós sois a vida e a força; 
a vossa cabeça illumina os âmbitos escuros e as vossas mãos operam os 
milagres — uma, arrasando os thronos e as batalhas; outras, multiplicando os 
pães sobre a terra fecunda, ou transformando os trapos da sargeta em estufo 
caro, no inferno dos teares, ao ir e vir das lançadeiras. _. .. • 

^ Vós, que mal tendes uma côdea, mas que sois a riqueza, vós, que 
moraes numa pocilga, mas que construis os templos e os • palácios, vós que 
ainda hoje, infelizmente, sois obrigado a sustentar, pelas arma^, o direito da 
força, mas a quem se nega a força do Direito — dareis vtéa á «A VAN-
GUARDA». Ella é vosSa. ' j \ 

. - ' I ' l i * >•*( 
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São convidados a p r e s t a r con ta s 
com a m a Í J r b rev idade possivel 
todos os delegados ou socios que 
t ê m em seu poder d inhe i ro da 
U n i ã o . P a r a esse f im encon t r a r -
se-â d ia r iamente , das 19 âs 21 ho-
ras, u m c o m p a n h e i r o na sède so-
c ia l . 

Ar que não a t t e n d e r e m a es te 
appel lo serão publ icados os no-
mes nesta folha . 

.--Li L—1 ----- — -!. 

Coisas esportivas 
E S P O R T I rctìlTB j r V F V T I D K 

0 0 • F T T U R O 

Es te clube const i tu ído de r apa -
zes cheioh de animação, r ea l iza rá 
amanhã a reunião cu ja convoca-

em sessão h a ção foi resolvida 
dias effeetu;lda. 

Nessa a .-sembleia dever -se-â de-
cidir sobre o nome def n i t ivo do 
clube, devendo ser eleita h nova 1 
d i r ec to r i a . 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
BEBIDAS EM GERAL - Lunchs variado» 

ABERTO ATE' A' 1 ROBA 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O L U Z 

O S O L D A D O 
E P I S O D I O 

Bebendo como Al f redo Musset,os 
e s the ta s p e n s a m adqu i r i r o t a l e n t o 
do a u t o r de " R o l l a " e da "Nui t 
d ' oc tob re" , escreve o i l lustre me-
dico, e con t inua : "Esses ingénuos 
rac ioc inam como qua lquer que 
ac red i tasse Que basta ves t i r os re-
dingotes de Ba rbey d 'Aurev i l ly 
para te r ta lento, ser epiléptico p a . 
ra ter o genio de Napoleão ou de 
F l aube r t , ser gago pa ra parecer 
Esopo ou Turenne,- .ser canho to pa-
r a p in t a r como L e o n a r d o de Vinci, 
ou o lha r f i x a m e n t e o sol sem sen-
t i r i ncommodo pa ra rac ioc inar co-
m o S o c r a t e s . . . 

* * 4 
os desesperos e as d i f f icu lda-

des económicas a r r a s t a m os po-
b re s operá r ios p a r a o abysmo do 
a lcool i smo. A embr iaguez dâ- lhes 
a i l lusão do esquec imento : m a s fe 
a p e n a s illusão, porque a m e s m a 
embr i aguez re f lec te nos seus a r -

rancos as ra ivas impoterf tes da vi-
da n o r m a l e levadas a um tal g r á u 
de exa l t a r ão que desorgan izam 
cerebros , come e o m p r o m e t t e m 
todas as ou t r a s funcçSes v i taos . 

E ' u m a a g r a v a ç ã o do so f f r i -
ménto . urti a c u m u l a r terr ível de 
males, que vão l eva r a c s la res a 
tr is teza, a_mole.itin e a infel icida-
de, maiorais do que as p rop r i a s 
cruezas e di j rezas da vida real , 
que se complica desse accresc imo 
de dor , em sua las t imavel dupli-
cidade de man i f e s t ações . 

o calor que desenvolve o alcool 
no organ ismo, a v ivacidade de 
movimentos , o es t imulo nervoso 
das p r ime i r a s e pequenas dóses, 
levam a crer que £ um a l imento 
poderoso capaz de subs t i tu i r ou-
t r a me lhor a l i m e n t a ç ã o . Que 
g r a n d e descenso! Al imento fo r t e 
em dóses pequenas e por preços 
baixos! 

E o veneno vai l e n t a m e n t e pro-
ruz indo feu,s e f fe i tos ; o organis-
mo d iminu indo de energias, de 
novo buscadas no "subt i l " , em 
dóses mais fo r t es e mais f r e q u e n -
tes; toda a fe l ic idade, toda a. a le-
gr ia de viver, toda a robus tez da 
prole c e m p r o m e t t i d a s ; o "deli-
r ium t r emens" , ponto t e r m i n a l da 
jo rnada , a inconsciência e as g ra -
des do presídio ou do man icomio 
como desfecho e r e m a t e . 

Enca recem os • generos a l imen-
tícios de p r ime i r a necessidade, 
m a s as t a v e r n a s ob têm licença pa-
ra p rop ina r venenos á populaqSp. 
Ai f ab r i cas de cerveja , na sun 
eorappt 'ç3o commerc i s i . m a n t f m 
-0111 bons o rdenados annuncio^ e 
rec lames vivo>. aos quaes f ica o 
encargo de b e b e r . . . b e b e r . . . e 
beber mui to , nos lopares públicos, 
^1 ' t nndo com e m p h a s e o nome 
lo execrável p r o d u c t o . 

Es t ragaAos e^ses, ébrios hab i -
t u a i s por off ic io e prof issão , ou-
t ros os subi t i tuern , q u a n d o desap-
pa recem na= s o m b r a s dos hospi-
t aes . 

Sancho lá ia aos boléos. Desde 
a lgum t e m p o es tava na i lha, on-
de, reconhec ido pelos* an t igos 
companhe i ros , se ce lebr izara pelos 
«eus desa t inos . 
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E N T R E O C Ï X E A T E R R A 

Ligeiro ranger de ro ldanas e 
leve osci ilação, depois do t in i r de 
campainhas, annunc iava™ a a - c e n . 
ção gloriosa . Suavemente , em des . 
lizajp sereno, i r i jpercept ïve lmente 
balouçado, o c a r r o nos vai sus-
pendendo parm. ay n u v e n s . 

A faixa de t e r r a a n g u s t a m e n t e 
çoimprimld i, e n t r e c o n t r a f o r t e * 
de pedra , l ançando e s p u m a d>; 
ra iva , em b a b u g e m b r a n c a nos 
lábios descorado ' , em consequên-
cia .do to des mori0,3, se vai 
d i l a tando • nossos pé'- em des-
lumbrado ; p a n o r a m a ; os b t l u a r -
1».. e fortins da . P r a i a Vermelha , , 
com -o»-* pi-'dios de p6 e os escom-
bro- da F .-posição de 1908, proli-
feram ROÍ nossos olhos, desdo-
brando-se em marav i lhoso a m o n -
toado de edifícios e h a b i t a ç õ e s , A 
cidade su ge da t e r r a em amplos 
painéis e vastas cons t rücções . 
donde a • intervalles v e r d e j a n t e s 
se levant rt g r u p o s de arvores , 
t rechos v ; des de campinas , fo r -
tes mor ro- e sba r rancados , enor-
mes penhtscos, i m p o n e n t e s per-
fis de montanhas, g igan tescas pe-
i tas miUenares. Depois se deta-

lha a p zagem : de- .tacam -se o 
i amplo an oradouro, onde os na-

vios de g r a n d e cal lado bóiam co-
m o minuscu la s canoas de jogos 
i n f a n t s, os i n n u m e r o s j a r d i n s a 
b e i r a - m a r , o oceano azul ou ve r . 
de, á luz .do eoi, as b r a n c a s p ra i a s 
semi-c i rcu la res de Copacabana , 
g igantesca pa lhe t a curvi i iena, em 
c u j a s borda- g e n i a l ' p i n t o r parecd^ 
ter accumulado , p ince lada scbrA 
pincelada, c a m a d a s de t inta albis-
sima, lenta e jjreguiç o samen te 
supe rpos t a s na or la b : anca de 
areia, pa r a o lado ,azul das v a g a s . 

Jü se não sabe a que belleza at-
t ende r ; a a t t enção se volta par;: 
0 desvão vazio en t re as p e d r a s . 
1 A. c idade (olhotia 1 1 das a l t u r , 
e s u r p r e h e n d e n t a magn i f i cane 
ila urfcs t ncomparavc i ) A u m a ci-
dade m o r t a e a b a n d o n a d a ; não 
dis t ingue um ser vivo, _ f i gu ra hu 
m a n a . Tudo está englobado r • 
s u m p t u o s i d a d e da obra human; , 
r epousada sobre as cruberanciaV' 
n a t u r a e s . 

Silencio abso lu to , os compa-
nhei ros de excursão, que nos são 
ext ranhos , n£o ousam queb ra r o 
s-n can toda quella marav i lha , e en -
compimcção religiosa g u a r d a m <• 
silencio respei toso de quem pene 
tra em a nave colcs.sal de um tem 
pio t ncommensu rave l . O inspira-
do poet ta . o i l luminado p r o p h e t i 

. Mucio Teixeira , meu cicerone, não 

encont ra , na sua fecundia verbaí , 
u m a p h r a s e exc lamat iva ; f ica em 
extasis, de ixando que sua a l m a de-
v a n e a d o r a se dissolva no des lum-
b r a n t e p a n o r a m a . 

(Para pene t r a r . nos céus seria 
Um maior p raze í levar por guia 
um poe t a . v j f ^ ;/. ' , 

D a n t e p rocurou a sombra ;*e 
Virgil io pa ra p e n e t r a r nc i n f e r -
no; quão doce sera e n t r a r no pa-
ra íso â sombra de u m i l l u m i n a l o , 
aosom de uma iyra ! Que pena 
não se " r e e n c a r n a r " ftteiln1*n''• 
um genio; que desgraça não teV 
sido a f r ág i l a rg i l la de que f i » 
fe i to a eScolhida pa ra essa t n n r -
fu são de a lmas ! 

En tão , guiado peia insp l r tç i jo 
a r d e n t e do Hie rophan te -va t e , po r 
der ia daqu i dizero que sent- n;-.-
quel las a l t u r a s e o que vale aquel-
la excursão . 

A pa r t e pensan te do nc^so " e u " 
se vae s u a v e m e n t e di luindo np 
azul. e aos poucos se desp rende 
da ma te r i a l i dade ; a cada avanço 
do carro nos esp i r i tu l l sâmos ma i s 
e sõ o o lhar f a l a . 

Que pa l av ra s podem exprimi* 
aquel le e n c a n t a m e n t o ? 

A p r ime i r a t ravessia t e r m i n a 
quas i ; o vagSo parece que se va i 

(Continua) 
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A VANGUARDA — Sabbado, 5 de Março de 1921 

I n d i c a d o r O p e r á r i o 
' s« r 

« • ! ' 
y n i ã o Oera l (los T r a b a l h a d o r e s — 
- I t u a Ba rão de P a r a a a p í a c a b s , 

i ( s a l a 11. 10 ) . 
L n i à o dos T r a b a l h a d o r e s G r a p h i -

cos •— R u a Marecha l Deodo-
ro,- n. 2, (2.0 a n d a r ) — Tele-
phone : Cent ra l 4741. 

União dos Al fa ia tes — R u a Ma-
recha l Deodoro, n. 2, (2.o a n -
d a r ) . 

Uniêo Benef icen te dos E m p r e g a -
dos em P a d a r i a s — R u a Ma-
ereha l Deodoro, n . 2 (2.o a n -
d a r ) . 

União dos Officiaea Barbe i ros —-
Rua Marecha l Deodoro, n 2, 
(2.o a n d a r ) . 

União dos Art i f ices em Calçados 
; — R u a B a r ã o de P a r a n a p i a -

caba, n. 4. (sa la 10). 
Liga operaria da iConstrucgão Ci-

vil — Rua F lorênc io de 
Abreu. n. 45 — Te lephone : 
Cent ra l 3765. 

União dos o p e r á r i o s em F a b r i c a s 
de Tecidos — Sède cen t r a l : 
R u a Joly, n. 125 — Te lepho-
ne: Braz 1G45 — Succursal 
do Be lémz inhe : Avenida Celso 
Garcia , n. 408. 

União dos o p e r á r i o s Metallurgicosi ' 
— R u a Joly, n. 125. 

l . iga dos Manipu ladores de P ã o — 
R u a Joly, n. 125. 

A In t e rnac iona l -— R u a Í5 de No-
vembro , n. 59. (2.0 a n d a r ) — 
Te lephone : Cent ra l 1045. 

União dos E m p r e g a d o s em Cafés 
— Largo do Riachuélo , n. 2C, 

Liga d ó s " E n s a o e a d o r e s e E m p r e -
gados em Armazéns -— R u a 
Americo Brasiliense, n. 54. 

União dos Cante i ros — Largo do 
TTachuelo. 56. 

t"ni£o dos Chapele i ros em Geral 
— Avenida Celso Garcia, n . 
51. —- Te lephone : Braz 1452. 

A Alliança — R u a Barão de I t a . 
pe t in inga n . 5. 

Uni&o Graph ica dos Ly thogra -
phos — R u a do Semina r io . 

Sociedade .União dos C h a u f f e u r s 
. _ Rua 7 de Abril. 26. 

Unijio dos Al fa ia tes Contra-Mes-
t res — R u a Direita, 53. 

Light & Power ï S s j t s 
fei tos que perdi f. caução n . 130912 
d o va lor de Rs . 15$000, a qua l gu-
rar.t ia o consumo de In/, no predio 
sem nnmero da rua Cho ra Mniiino. 

S. Pau lo , 3 de Março de 1 21 
Vicente Pisa 

Light & Power 
fei tos qua perdi a caução u . 69289 
do valor d e rs . lf>$000 á qual ga ran-
t ia o consumo de luz no predio n. 
137 da rua S . Leopo ldo .—S. P a u -
lo, 21 d e fevereiro d e 1921 —.Ma-
noel Marques . 

Machina R e m i n g t o n . - c r r a 
usada, m a s boa. E S C O L A NOVA-
— Avenida Celso Garc ia , 262. — 

Prateleira e balcão 
Vende-se em perfeito estado, 

juntos ou separados, uma pra-
teleira com portas envidraçadas 
e um balcão. 

Ver e tratar A rua João 
Bohemer, 143, esquina da rua 
ltapiraçaba. 

Preço de occasião. 
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L a b o r a t o r i o d e . = 
p r o t h e s e d e n t a r i a 

DE 

! J. RODRIGUES 
ïiua'du S. liento, 27 ::• iïala H 

d i 

Fa/.-sfe qualijuer trabalho Jdo protliesu 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-as um motor da viagem jiarii 
dentista, em perfeito estado, f outras 
peças e apparelhos da mesma, proflssas. 
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y R u a S . Ben to , 27 -
A 

R a y m u n d o Reis 
CIRURGIÃO - D E N T I S T A 

E s p i a m o damiPPE 
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C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
— D A — 

União dos Chapeleiros em Geral 
Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 

e panamás para homens e meninos 
Formas em feltro, palha, tagal, liner et, crina, etc. 

Collados de velludo e setim para senhoras e meninxs. 
Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452-Braz 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua" sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2 . 0 andar - - — Caixa postal, I 9 3 0 

S a u v a s 
o unico processo infal l ivel na 

ext ineção das sauvas, adop tado pe-
la maior ia dos fazende i ros e das 

. .Camaras Munic ipaes deste E s t a d o 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o fo rmic ida 
mode rno T R O C I S C o S CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece f a ç a seu pe-
dido desde já, e se não peça i n f o r -
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S neste E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A ECLECTICA, r u a 
Jo&o Briccola, 12 ( P r a ç a Antonio 
P r a d o ) 1.° anda r . Caixa Postal , 
539 — S. Paulo , e â m e s m a E m -
presa no Rio, á avenida Rio B r a n -
co, 137, 2.° a n d a r . 
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Dr. MARIO GRACCHO 
«SPECIALIDADE EM MOLESTIA» 

DU CtKANÇAB 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, 891 
Dd meio dia ás 2 da tardo - Telephone 43. Braz 

Residência: Rua Bress«r, üflü -
Telephone 909 Bruì 

D r . Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe da Beneficonuia Poatugueza. 

O p e r a ç õ e s 
Molést ias d e Senhora s 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Hum RarAo tie Itapettnlnya, A 

Suo Paula 
TELEPHONE: CIDADE 39UÎ 

3t=ll=lBE 301 

T R E Z R E M E D I O S 

Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos! !! 

M I S T U R A 

Ferruginosa de Gauss 
ApprOvada pela Directoria Geral da Sande Publica 

Medicamentos compostos dan raizes de p l an t a s niedicinaes 
A R R H E N A L . F E R R O E QÍ.YCERXNA 
A D M I R A V E L PARA A CURA DA: 

^Aïiçniia Chlorose —. Flo-res Brancas — Suspensão --- I r r e -
gu la r idade de m e n s t r u a ç ã o — Cólicas u t e r inas —, Dyspepsias 
— Fast io — Amare l l ão — E n f r a q u e c i m e n t o pu lmonar . Male i ta 
Pu rgações é Zumbidos nos ouvidos—Neuras then ia 

E L I X I R 

Anti "Asthmatics' de Gauss 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e iypographia = — 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a de papel sue-
co e iiorueg-uez C R A F T (UrsoJ-
Espec io l i d a d e em saccos perga-

m i n h o f u n d o q u a d r a d o 

. Cesar Marangoni 
$ RUA DO TRIUMPH 0,14-16-31 lil 
E» Telephone Cidade, 1271 ° 

S. PAULO 
Bojiresentaiite em Bentos: 

J o s é C a m p o s Jun io r 
Ku» 8. Antonio, oB Telephone, Í93 

O* r x o j c : 

ESCOLA NOVA 
3 < o h — y 

o 

Autor izada pela D i rec tor ia Geral 
do Ens ino 

Director: João Penteado 
a u l a s diurnas e n o c t u r n a s O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

E n s i n a ' s e escrever á machina , 
com os dez dedos , sem olliar 
pa r a o t ec lado o em pouco tem-
po, app l i cando o a lumno em 

exercíc io de co r re spondênc ia 
commerc ia l . o 

Mensal idade 10$, adean tadamen-
te , com dire i to o uma h o r a 

de aula todos os d ias , 
menos aos sabbados. 
F A Z E M - S E COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

— x o i c r a 

F O S C O L O $ C O M P . 
F a b r i c a n t e s de E t h e r , Benzina, 
Alcool absolu to . N i t r a to de pra ta , 

, # - Mercu r io doce, Amon meo, e tc . .««eee*»o*.M da Comp. Halley 
En t i * D e p o s i t o d e Coalho Halley, Colo-
ÍBello Horizonte - Minas Geraes rante Para manteiga, e productos 
'== de G R A N A D O S & C O M P . 

^ importação e E x p o r t a ç ã o de p r o d n e t o s 
( jh imicos e p l i a rmaceu t i cos Telephone. S40 

Av. Affondo renna, 341 

Approvata pela Directoria Geral da Sande Publica" 
Inch mi lavei pa r a a cu ra da ASTHMA. B R O N C H I T E ASTH-
MATIC A. B R O N C H I T E A o I DA K B R O N C H I T E CHRONICA. 
Aliivia em poueag h o r a s ! 

C u r a radica l em poucas s e m a n a s ! 

T e n i f u g o G a u s s 
Assombroso pa ra expu l sa r o ve rme sol i tar ia era 2 ho ra s sem 
d ie t» e sem m a i s p u r g a n t e 
40 POR CENTO da popuiaçío soffre do verma solitaria, causadorad» inuum&ras *n-
fermedades! Eis ahi alguns dos muitos sigoies que provoca aquoli» horrível parasita: 
Expulílo espontanea de uma porçfto de \»rmes, » antes d osta prora ois aqui os si-
gnaes prováveis: CoUoas — Sensações purticulares no ventre, taes como saoçSo, mor-
dedura, ondniaçjio — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigairs — Desmaios — Kmmagrecimiento—Vinta turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O GAUSS 
é u m vetnedio l iquido, pa r a ser tomado , em je ju iu .de vez: absolu-
t a m e n t e inoffens ivo ainda m e s m o usado p o r pessoas que , desconf i -

ando da exis tencia d a S O L I T A R I A não es tão a t a . cadas 
pe lo vorme. 

Preço, 10$00ü o vidro . Pelo wrreio 11$iM) 
A' venda em todas as drogarias e prinoipaes pliarmaoiara de Sito Paulo. Santos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
KO RIO DE JANEIRO: 

^rogaria A. Gesteira & Cia.. Bua Goncalves Dins n. il): Drogaria Rodrigues, 
Rn» Gonçalves Dias ii 4P 

DEPOSITO GERAL,, 

L a b o r a t o r i o "Santa Luc ia" 
Rua S . João n. 2 ó o - B S . P A U L O 
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Te lephones |Cen t r a l ; 9842 e 1101 

El 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
B e b i d a » - d e l a , q n a - » T \ U n i c a casa no gene-

l idade, c h o c o l a t e s , A U Û í j f H ro que 

mingaup, e tc . :: ;; 

3 !==] HE 

conse rva 

os p r e ç o s p r imi t ivos 
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Biotonico 
FONTOURA 

O ia a i s c o m p l e t o fo r t i f i can te . - T o r n a os homens vigorosos , as 
mulheres - formosas , as c r ianças r o b u s t a s . - Cura t o das as f o r m a s 
d e anemi a . - Onra f r aqueza muscular e n e r v o s a . - A u g m e n t a a 
f o r ç a da vi 'da.- P r o d u z sensação de bem estar, d e vigor, de saúde . 

EVITA A TVBERCVLO&E 
Sendo e. Uraord inar ia eff icacia nos o rgan i smos p red i spos tos 

o ' ameaçados p o r essa t e r r íve l moles t ia . 

A ' venda nas pharmac ias e d roga r i a s 

Grande Fabrica de Venezianas ,, 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes , p rop r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a rd in s e casas de íami l ias . E s -
pecialidade em biombos pa ra di-
isões, de es ter inhas . Concer ta -se 

coda e qua lquer veneziana, etc. 
Veneziana de das t ro t r a n s p a r e n t e 
pa ra qua lquer medidq,. Fabr i ca - se 
por encommenda , a lém doa ditos 
irtigos, toldos pá ra c larabóias , 
cor t inas de l inho. Store, etc. As 
e n c o m m e n d a s do in ter ior devem 
ser fe i t as por ca r t as ou vales pos-
taes. P reços razoaveis. 

Dotniiiyos Fruitâs 
Rua do Lav rad io , 127 

Te l . Cen t ra l 4283 Rio de J a n e i r o 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, am tudo semelhantes aos importados da Aila 
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLINHOS 
Avenida Rangel Pestana, 3 1 8 S . P A U L O 
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B I O C ï r T » S E 
S A R E T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

/ 

Engorda - Fortifica • Revigora 

Tie todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogarias 
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J O I â 
Não façam suas eompras sem primeiro verifi-

carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A M A I O R E M A I S B A 3 A T E I K A F A B R I C A D E J Ó I A S 

Rua 15 dti Novembro n. 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS , DE METAL 
Nickelagem, galvanismo. "Fabrisa qualquer lustre, arandelias, grades 

para c inema ou banco, arraaçõ&s para vitrine, jarras para 
flores, jardineiras, cache-pots , assucareiros, bandejas, serviços pars 

café, cafete iras portaTCopos. es tamparia em alto relevo e to-
* os «us pertences. 

Funde»-se qualquer m e t a l — S e c ç ã o 
d a b i jouter ía e Gr&vaduras 

MANUEL. QUESADA 
Escriptorio e fabrica .• 

RUA DO RIACHUELO N. 
Telephone: Censirai 3144—RIO DE J A N E I R O 

172 

Platina 
Agua mineral natural-Bicarbonafada, 

— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

A. R. GONÇALVES 

« U A L I B E R O B A D A R 0 ' , IS-I6-A - S. P A U L O 

COR 
De 20 a 26 . . -v • • 
De 27 a 32 . 
De 33 a- 40 a-
P a r a o in ter ior m a l 

CHOCOLATE 
. , . v 7$000 
. . . A $$500 
. . . . A l i $ 5 0 0 

1$000 p a r a 
o d e s p a c h o 

RUA QUINTINO /-iOCAYUVA 
N . 17-A 

Manoel Antonio Gouvêa 
S . P A U L O 

br.siliano, ' 


